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Só com união
e luta se 
conquistam
direitos
Trabalhadores e Sindicato unidos na mobilização.
Associem-se. Juntos somos mais fortes

  A luta dos metalúrgicos 
e Sindicato é fundamen-
tal para a conquista e 
manutenção de direitos 
trabalhistas. Nada vem 
de graça É preciso união 
e determinação para al-
cançar avanços impor-
tantes na vida dos traba-
lhadores.
  É graças à luta dos sin-
dicatos e trabalhadores 
que conquistamos bene-
fícios como cesta básica, 
PLR, transporte, alimen-
tação e convênios médi-
cos. 
  Tudo isso foi fruto do 
trabalho de muitos anos 

do Sindicato e compa-
nheiros, que lutaram 
pela melhoria das condi-
ções de vida de todos os 
metalúrgicos.
  Mas, infelizmente, mui-
tos dos direitos conquis-
tados ainda estão amea-
çados. Alguns setores da 
sociedade tentam retirar 
ou enfraquecer direitos 
trabalhistas, prejudican-
do a vida dos trabalhado-
res. Por isso, é importan-
te continuarmos unidos 
e determinados na luta, 
para manter e ampliar os 
direitos já conquistados.
  É por meio da organi-

zação dos trabalhadores 
que é possível lutar por 
condições de trabalho 
mais dignas e justas. 
  O sindicato dos Metalúr-
gicos de Jundiaí, Várzea 
Paulista e Campo Limpo 
Paulista sabe que a luta é 
fundamental para garan-
tir condições de trabalho 
dignas e justas para to-
dos os trabalhadores. 
   Por isso, companhei-
ros, associem-se, vamos  
fortalecer cada vez mais 
nossa categoria e assegu-
rar nossas garantias e di-
reitos. A luta de cada um 
é a vitória de todos. 

Os diretores Rose, Leandro, Cida e Lu. FOTOS: Sindicatometal

Companheiros da Proturbo 
rejeitam proposta de PPR

Os companheiros da 
Proturbo rejeitaram o 
valor do PPR proposto 
pela empresa para 2023, 
em assembleia realizada 
no dia 27 de janeiro. 

Sindicato, comissão 
e empresa discutiram 
novas metas de produ-
tividade e absenteísmo 
mas, no entanto, não se 
chegou a um consenso. 

Então, a proposta da 
empresa foi levada para 
a assembleia e rejeitada 
pela maioria dos traba-
lhadores. 

Na assembleia ficou 

decidido que os direto-
res do Sindicato volta-
riam a conversar com a 
direção da Proturbo em 
busca de melhoria na 
proposta. E novas nego-
ciações já estão em an-
damento. 

A diretora Maria Apa-
recida (Cida) explicou:  

“O programa de PPR 
é uma construção con-
junta entre trabalhado-
res, Sindicato e empresa 
e precisa ser feita com 
bom senso, de forma 
que motive os trabalha-
dores”. 

Os companheiros da Combustol reunidos.

Trabalhadores conquistam 
PLR na Combustol

Os trabalhadores da 
Combustol foram infor-
mados pelo Sindicato, 
na sexta 3/02, que a rei-
vindicação deles para a 

implantação de um pro-
grama de Participação 
nos Lucros e Resultados 
(PLR) foi aceita pela di-
reção da empresa.

Assembleia conduzida pelo diretor Caé. 

Brasilata 
aprova acordo
coletivo

Os companheiros da 
Brasilata aprovaram em 
dezembro o acordo cole-
tivo que garante a reposi-
ção salarial de 6,46%. O 
acordo foi firmado entre 
Sindicato, trabalhadores 
e empresa em benefício 

explicou aos companhei-
da empresa os detalhes 
do acordo.

de todos. O secretário ge-
ral do Sindicato, Natana-
el Onofre Matias (Caé), 



O ano novo começou e 
com ele novos e velhos 
desafios.
Depois de anos de 
ataques aos direitos 
trabalhistas, é hora 
de união e de luta pela 
reconquista dos direi-
tos perdidos e também 
hora de avançar na 
conquista de novas e 
melhores condições de 
vida e trabalho.
Esperamos que o novo 
governo cumpra as 
promessas de cam-
panha e coloque em 
prática a recuperação 
do salário mínimo, a 
correção da tabela do 
Imposto de Renda e 
outras medidas que 
beneficiem os 
metalúrgicos e todos os 
trabalhadores.
Cabe a nós cobrar e 
lutar, com união e 
determinação, pois é 
juntos que somos mais 
fortes.
E quando digo lutar
por trabalhadores, 
estou falando da luta 
também pelos
portadores de
deficiência, muitos 
contratados por 
empresas, mas ainda 
sendo tratados nas
fábricas sem o devido
respeito que merecem.
Temos uma grande 
oportunidade nas 
mãos. Uma janela se 
abre para 
os trabalhadores.
Cabe a nós aproveitar 
e, unidos, reivindicar 
nossos direitos.
Esse Brasil é grande
também pela luta de
cada um de nós
trabalhadores
metalúrgicos. 
E vamos em frente, que 
a luta continua.

Eliseu Silva Costa
Presidente
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PALAVRA DO
PRESIDENTE

É tempo de
união e luta

Trabalhadores da Joyson 
insatisfeitos com proposta
de PPR, faixas salariais
e desorganização da empresa 

Em duas assembleias 
realizadas na manhã e 
tarde da terça, 2 de feve-
reiro, os trabalhadores 
da Joyson demonstra-
ram grande insatisfação 
com a proposta de PPR 
feita pela direção e tam-
bém com as faixas sala-
riais e a desorganização 
interna da empresa.

Os diretores de base 
Vera, Betinho e Gazeta, 
que trabalham na em-
presa, foram enfáticos ao 
denunciar, durante a as-
sembleias, as condições 
de trabalho na Joyson. 

As metas propostas 
para PPR (Programa de 
Participação nos Resul-
tados) para 2023 são 
consideradas pelo Sindi-
cato e trabalhadores im-
possíveis de serem atin-
gidas.

Por isso, o Sindicato 
pediu muita atenção dos 
trabalhadores ao votar 
a nova proposta. É bom 
lembrar que a comis-
são foi recomposta com 
membros eleitos pelos 
companheiros em alguns 
setores. 

Outros pontos impor-
tantes levantados duran-
te as assembleias foram 
os reajustes de plano de 
saúde, transporte, ali-
mentação e outras taxas 
acima do reajuste conce-
dido aos trabalhadores, 
de 6,46%, o que gerou 
um impacto muito gran-
de no orçamento dos 

funcionários da Joyson. 
A empresa não cum-

priu ainda a promessa de 
fazer o reajuste do car-
tão-cesta.

Vera cobrou da empre-
sa mais organização e 
respeito pelos funcioná-
rios. As falhas, segundo 
o Sindicato, vão desde o 
desleixo com a limpeza 
do refeitório e banheiros, 
até a falta de lugar ade-
quado para estoques e 
ferramentas de trabalho. 

Gazeta enumerou di-
versos problemas da em-
presa, entre eles a falta de 
mão-de-obra e máquinas 
quebradas no Almoxari-
fado, pessoal reduzido e 
salários inadequados na 

Ferramentaria e na Fun-
dição, onde a limpeza de 
fornos está sendo feita 
por pessoas sem qualifi-
cação técnica, o que gera 
risco de acidentes. 

NOVA ASSEMBLEIA
Sindicato e trabalhado-

res marcaram uma nova 
assembleia para o início 
de março, quando serão 
avaliadas as providên-
cias pedidas à empresa e 
os encaminhamentos.

As assembleias tiveram 
a participação do presi-
dente do Sindicato, Eli-
seu Silva Costa, do vice, 
José Carlos Gomes Car-
doso (Mineirinho) e do 
diretor Lázaro Roberto 
da Silva (Betão).

Deficientes 
auditivos querem
melhor integração

na produção

 A assembleia teve a 
participação das intér-
pretes de libras Fran-
cielly Domingues e Fa-
biana Magoga (foto) 
como forma de levar a 
informação a todos os 
trabalhadores, uma vez 
que a empresa tem um 
grupo de funcionários 
com deficiência auditiva.

A principal reclamação 
dos funcionários com de-
ficiência auditiva é justa-
mente a não integração. 
Eles não se sentem parte 
da empresa.

O vice-presidente, Mi-
neirinho, disse que a in-
tegração dos deficientes 
auditivos vai entrar na 
pauta de reivindicações 
do Sindicato junto à di-
reção da empresa.

VOCÊ SABIA?
Lei das Cotas

garante inclusão
de pessoas com 

deficiência

 A Lei de Cotas (Lei 
8.213/91) para Pessoas 
com Deficiência é uma 
lei que obriga empresas 
com mais de 100 funcio-
nários a destinar entre 
2% a 5% de suas vagas 
para pessoas com defici-
ência. 
 Além disso, as empre-
sas devem oferecer con-
dições de trabalho ade-
quadas e igualitárias, 
treinamento e apoio aos 
funcionários com defici-
ência. O descumprimen-
to da lei pode resultar em 
sanções legais.

Betão, Mineiro, Vera, Betinho e Gazeta. FOTOS: Sindicatometal

Betinho fala aos companheiros da Joyson. 
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Depois de cinco anos, aprovado acordo coletivo na Dexco. FOTOS: Sindicatometal

União e mobilização

Companheiros da Dexco conquistam 
Acordo Coletivo e reajuste salarial

Eliseu Silva Costa, presidente do Sindicato. 

Terminou com uma 
salva de palmas e uma 
grande comemoração a 
assembleia realizada em 
dezembro, na Dexco, em 
Jundiaí, quando os tra-
balhadores aprovaram 
por unanimidade o Acor-
do Coletivo, que garante 
as cláusulas sociais, o re-
ajuste salarial da catego-
ria, de 6,46%, o abono de 
15% e custeio sindical.

Um momento histórico 
na luta dos funcionários 
e do Sindicato dos Me-
talúrgicos por melhores 
condições de trabalho. 
Afinal, depois de cinco 
anos sem um Acordo Co-
letivo, a empresa decidiu 
ceder e assinar um acor-
do que garante cláusu-
las impor-
tantíssimas 
para os tra-
balhadores.

A luta do 
s i n d i c a t o 
garantiu a 
m a n u t e n -
ção dos be-
n e f í c i o s , 
pr inc ipal -
mente com 
relação à 
saúde e se-
gurança do 
t r a b a l h a -
dor, ponto importante 
para os funcionários e 
Sindicato, mas que en-
frentavam resistência 
por parte da direção da 
Dexco.

Foram cinco anos de 
uma luta bem difícil tra-
vada entre trabalhado-
res, Sindicato e empresa.               
O Sindicato, ao longo 

de todo o tempo, mes-
mo sem uma convenção 
coletiva, esteve sempre 
na porta da fábrica, ga-
rantindo o cumprimento 
dos índices de reposição 
salarial, adicionais e di-
reitos sociais, não per-
mitindo que os trabalha-
dores tivessem qualquer 
prejuízo. 

Foram inúmeras as-
sembleias na porta da fá-
brica com grande partici-
pação dos trabalhadores. 

Mas faltava um acordo, 
que agora foi assinado, 
para garantir os direitos 
dos companheiros. Um 
acordo que tem, inclu-
sive, cláusulas melhora-
das, como por exemplo 
no caso da licença mater-

nidade. 
O presidente do Sin-

dicato dos Metalúrgicos 
e da Federação dos Me-
talúrgicos, Eliseu Silva 
Costa, que conduziu a as-
sembleia ao lado dos di-
retores Rose Prado, Luís 
Carlos de Oliveira (Lú) e 
Willian Pereira Reis (foto 
acima).

Wilson Med, na MVL. 

Emerson, Ricardo e Med na Suprens. 

Aprovados calendários de folgas e 
compensações na MVL e na Suprens

Os trabalhadores da 
MVL, de Várzea Pau-
lista, e também da 
Suprens, em Campo 
Limpo, aprovaram em 
janeiro o calendário de 
compensações e folgas 

para 2023. 
Na MVL, a assembleia 
foi conduzida pelo dire-
tor Wilson Med e na Su-
prens por ele e pelos di-
retores Ricardo Zanini e 
Emerson Luiz Machado.

VÁRZEA E CAMPO LIMPO



SEDE CENTRAL
Rua XV de Novembro, 240 - Vila Arens. Jundiaí-SP - CEP- 13201-005
Funcionamento: De segunda a sexta-feira, das 8h às 18h
TELEFONE: (11) 4527-3100     (11) 9 5770-3312
secretaria@sindicatometal.org.br 

CLUBE DE CAMPO
Rod. Tancredo Neves - KM 53/54 - Castanho. Jundiaí-SP - CEP-13205-005
Funcionamento: De terça a domingo, das 8h às 19h.
TELEFONE: (11) 4526-1114     (11) 9 7144-8661
secretariaclube@sindicatometal.org.br
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Duas matinês para animar o Carnaval
da família metalúrgica: domingo e terça

O Carnametal, tradi-
cional carnaval da famí-
lia metalúrgica, acontece 
Clube de Campo no do-
mingo, dia 19, e na terça, 

na portaria do Clube de 
Campo. Mulheres pagam 
R$ 30 e Homens R$ 50. 
Para sócios do Sindicato 
a entrada é livre. 

21, das 15 às 20 horas, 
com animação da banda 
Sombra e Água Fresca. 

Os ingressos para não 
sócios estarão à venda 

Com a chegada do Car-
naval é importante que 
associado regularize sua 
situação junto ao Sindi-
cato. 

Procure a Secretaria na 
Sede, de segunda a sex-
ta, das 8 às 17 horas ou 
se informe pelo fone (11) 
4527-3100 ramal 3146. 

Na Secretaria, o asso-
ciado pode acertar men-
salidades, fazer cartões 
para seus dependentes 
entre outras coisas.

Regularize sua situação junto ao Sindicato

Na Semana 
Santa, tem 
pescaria
especial

ANOTE

Em abril, durante a 
Semana Santa, prepara-
mos uma pescaria espe-
cial. Terça, 4, quarta, 5, 
e quinta, 6, das 8 às 16 
hs aberto a sócios e não 
sócios. Sócios pagam R$ 
50 e não sócios R$ 80 até 
10 quilos. Quilo extra R$ 
20. 

Na Sexta Feira Santa, 
aberto apenas para só-
cios, que não pagam até 
5 quilos de peixe. Quilo 
extra, R$ 20.

Confira os horários
de funcionamento 
da Sede e Clube de 
Campo durante 
o Carnaval
Durante o feriado de 

Carnaval, a Sede Central 
estará fechada na segun-
da e terça. Reabre na 
quarta-feira, a partir das 
8 hs.
No Clube de Campo, as 

piscinas estarão abertas, 
mas não haverá exame 
médico no domingo, dia 
19/02.
A Academia estará fe-

chada na segunda e ter-
ça.
A Sauna estará aberta 

domingo e terça, das 9 às 
11h30 para homens e das 
13h30 às 17 hs para mu-
lheres.
A Secretaria do Clube 

abrirá segunda das 8 às 
16h50
Clube de Campo aberto 

na quarta, a partir das 8 
hs
 Mais informações ligue 

(11) 4526-1114 ou pelo 
zap (11) 9 7144-8661.


